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2018 – Ano de Restauração 
 

Lição 5 – Celebração 
 

“Depois, foram Moisés e Arão e disseram a Faraó: 
Assim diz o SENHOR, Deus de Israel: Deixa ir o meu 
povo, para que me celebre uma festa no deserto” – 
Êxodo 5:1 

 

Introdução 
 

Para fechar com chave de ouro esta série, estudaremos hoje sobre a Celebração – o ato de se 
cultuar a Deus com alegria. Que o Espírito Santo fale aos nossos corações e nos conduza à 
maturidade espiritual – à estatura do Senhor Jesus Cristo. 
 

Leia Êxodo 3:16-22.  
 

Na leitura desse texto, podemos perceber que Deus tinha um plano completo a ser executado:  
 

 Ele via tudo o que estava acontecendo com os israelitas no Egito;  
 Declara que quer libertar o povo da escravidão;  
 Ordena a Moisés confrontar o faraó e antecipa que haverá resistência;  
 Declara que os hebreus não sairiam de mãos vazias;  
 Libertaria o povo porque tinha um propósito para eles.  

 

Qual seria esse propósito? O Senhor deixou muito claro que um dos propósitos que ele tinha era 
que o povo celebrasse uma festa a Ele no deserto (Êx 5:1). O que aconteceu assim que a 
libertação e a restituição se concretizaram? O povo foi celebrar uma festa a Deus no deserto. A 
Bíblia relata que foi a primeira coisa que eles fizeram. Alguém comemora derrota? Alguém se 
reúne e festeja sem que haja motivo? Pense em uma festa de casamento, aniversário, título 
esportivo, etc.  
 

 Qual foi um dos grandes momentos de comemoração de sua vida? 
 

1. A Celebração no deserto 
 

o Eles entoaram um cântico para celebrar o triunfo do Senhor, descrevendo a maravilhosa 
vitória. Oferecer cânticos ao Senhor é algo tremendamente espiritual;  

o Eles ficaram conhecendo o Deus que se manifestava como YHWH, o SENHOR. Até então, eles 
conheciam a El-Shadai, o Deus Todo-Poderoso. Mas agora eles conheceriam a Iavé, o Deus 
Eterno, o Eu Sou, que habita no meio do seu povo, guiando e manifestando graça (Êx 6:3). 
Eles pronunciaram 13 vezes o nome SENHOR no cântico. Só quem conhece o Deus verdadeiro 
irá celebrá-Lo;  

o Eles reconheceram que o Senhor fez tudo, que não tinham forças nem condições de fazê-lo;  
o Eles louvaram e exaltaram a Deus, mencionando sua santidade, seus feitos e sua unicidade;  
o As mulheres celebraram com instrumentos e danças;  
o “Cantem ao SENHOR, pois triunfou gloriosamente. Lançou ao mar o cavalo e o seu cavaleiro”. 
 

2. A Celebração está no centro do caminho de Jesus 
 

o Jesus entrou no mundo com um toque de intenso júbilo: “Mas o anjo lhes disse: Não tenham 
medo. Estou lhes trazendo boas novas de grande alegria, que são para todo o povo” (Lc 2:10);  

o Jesus saiu deste mundo deixando-nos um legado: “Tenho lhes dito estas palavras para que a 
minha alegria esteja em vocês e a alegria de vocês seja completa” (Jo 15:11);  
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o Jesus caracterizou seu ministério como um ano de Jubileu, que era um tempo de celebração e 
alegria. Conforme narrado em Lc 4:18-19, Jesus, no início de seu ministério, proclama o ano 
do jubileu, citando o texto de Is 61:1-3. No ano do jubileu as dívidas eram canceladas, os 
escravos eram libertos, as propriedades eram devolvidas aos primeiros donos. Havia gritos de 
júbilo e as trombetas tocavam, no início deste ano (Sl 89:15-17). Havia celebração em toda a 
nação. A linguagem usada por Isaías era a do jubileu. Jesus veio para proclamar o ano da 
bondade do Senhor e o dia da vingança do nosso Deus. Haveria alegria em toda a nação. 
Glória a Deus! 

 

3. A Celebração está relacionada à Alegria 
 

o Comer com alegria: “Diariamente perseveravam unânimes no templo, partiam pão de casa em 
casa e tomavam as suas refeições com alegria e singeleza de coração” (At 2:46);  

o Doar com alegria: “Cada um contribua segundo tiver proposto no coração, não com tristeza ou 
por necessidade; porque Deus ama a quem dá com alegria” (2 Co 9:7);  

o Passar por tribulações com alegria: “Meus irmãos, tende por motivo de toda alegria o 
passardes por várias provações” (Tg 1:2);  

o Ter comunhão com Deus com alegria: “Estas coisas, pois, vos escrevemos para que a nossa 
alegria seja completa” (1 Jo 1:4);  

o Alegria nos testemunhos: “Fiquei sobremodo alegre em ter encontrado dentre os teus filhos os 
que andam na verdade, de acordo com o mandamento que recebemos da parte do Pai” (2 Jo 
4);  

o Produzir fruto de alegria: “Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, 
benignidade, bondade, fidelidade” (Gl 5:22);  

o O evangelho é a boa nova da alegria de Deus: Entre os discípulos havia grande alegria (At 
13:52) e também nas cidades por onde eles pregavam e libertavam as pessoas (At 8:8). 

 

Conclusão e Desafios 
 

O que Deus quer de nós hoje?  
 

O Deus do evangelho é um Deus alegre e a sua alegria faz parte de sua salvação. Assim diz o 
Senhor: “Tenho vos dito essas coisas para que o meu gozo esteja em vós e o vosso gozo seja 
completo” (Jo 15:11). Assim, ele deseja hoje:  
 

1. Que celebremos a nossa salvação com alegria. O Deus da alegria é quem fomenta a nossa 
festa de celebração. Ele quer que seus filhos usufruam tudo aquilo que Jesus conquistou para 
nós. Por isto o profeta declara: “Vós, com alegria, tirareis água das fontes da salvação” (Is 12:3);  
2. Converter o nosso pranto e lamento em alegria e dança: “Converteste o meu pranto em 
folguedos; tiraste o meu pano de saco e me cingiste de alegria, para que o meu espírito te cante 
louvores e não se cale. SENHOR, Deus meu, graças te darei para sempre” (Sl 30:11-12). “Então, a 
virgem se alegrará na dança, e também os jovens e os velhos; tornarei o seu pranto em júbilo e 
os consolarei; transformarei em regozijo a sua tristeza” (Jr 31:13);  
3. Fortalecer-nos pela alegria: “Disse-lhes mais: ide, comei carnes gordas, tomai bebidas doces e 
enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque este dia é consagrado ao nosso 
Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do SENHOR é a vossa força” (Ne 8:10);  
4. Embelezar-nos através da alegria: “O coração alegre aformoseia o rosto, mas com a tristeza do 
coração o espírito se abate” (Pv 15:13);  
5. Fazer de nós cantores jubilosos e profetas da esperança: “Então a nossa boca se encheu de 
riso e a nossa língua de júbilo; então entre as nações se dizia: Grandes coisas o Senhor tem feito 
por eles” (Sl 126:2). 


